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AUDIÊNCIA PÚBLICA: “Assistência ao Pré-natal em Salvador”
Dia: 16.08.13 de 9 às 12:40h
Local: Auditório do Centro de Cultura da Câmara Municipal de Salvador
Total de presentes: 121

RELATÓRIO FINAL

Mesa:

-Vereadora Aladilce Souza/ Ouvidora Geral da Câmara

- Tarcísio Silva/ Secretaria Municipal de Saúde

- Cíntia Guanaes/6ª Promotoria da Infância e Juventude do Ministério Público do Estado

- Ana Luiza Fontes/Associação de Obstetricia e Ginecologia da Bahia-SOGIBA)

- Luisa Castro/Conselho Regional de Enfermagem da Bahia

-Rita Caufa/Associação Baiana de Enfermeiras Obstétricas

- Marcos Sampaio/Conselho Municipal de Sáude

- Solange Gesteira/Escola de Enfermagem da UFBa

- Daniele Costa/ União de Mulheres da Bahia

- Olga Sampaio/ Secretaria Estadual de Saúde

- Roberto Fontes/ SBDSTBA

Abertura:

A Vereadora Aladilce Souza abriu a audiência esclarecendo sobre os objetivos do debate frente aos problemas identificados pela Ouvidoria da Câmara a exemplo da precariedade da rede de saúde municipal de atenção à gestante, o que contribui para a incidência de doenças, mortalidade materna e dificuldade de acesso à maternidades.Ressaltou o papel fiscalizador da Câmara e o uso adequado de recursos para elevar a qualidade dos serviços oferecidos às famílias nas unidades de saúde,enquanto responsabilidade dos poderes públicos e sociedade.Foi exibido um vídeo com depoimentos de gestantes e técnicos que aponta as consequências para a saúde da mulher e das crianças quando há demora na internação para o parto,referindo-se à Lei da Maternidade Certa, de autoria da vereadora Aladilce Souza e regulamentada em 2012.

Exposições da Mesa:

- Professora Solange Gesteira (Enfermagem/UFBa) ressaltou as contradições entre a formação acadêmica e as condições objetivas em que se inserem as práticas institucionais devido a precariedade de recursos materiais e humanos.Expôs os marcos legais e conceituais, além das normas do Ministério da Saúde que preconizam a assistência ao pré-natal com ênfase no combate à mortalidade materno-infantil mas que não são asseguradas na rede pública,a  exemplo do 5º Centro de Saúde, onde não há mais serviço especializado e as consultas são agendadas a longo prazo.Afirma que o cartão da gestante( SIS Pré-natal) não funciona a contento, prejudicando a realização de exames em tempo hábil para prevenir doenças,além das dificuldades na oferta de vacinas,medicamentos,visitas domiciliares,ações educativas,prevenção de câncer,registros fieis aos atendimentos e falta de equipamentos e profissionais capacitados.

- Dr.Roberto Fontes (SBDSTBA) apresenta dados referentes a incidência crescente de sífilis em gestantes (SESAB 2007 a 2011) e os índices decrescentes de HIV em gestantes entre 2007 e 2012. Alerta para a melhoria da capacidade diagnóstica da rede e a implantação de serviços especializados para detectar precocemente doenças pela SESAB e informa que Salvador tem 7,4 por mil nascidos vivos com sífilis congênita, o que preocupa gestores e técnicos. Afirma que a taxa de crianças expostas ao vírus HIV (2008 a 2013) verifica-se um aumento significativo, destacando a urgência de ampliar os serviços para incluir os homens e as famílias na prevenção de DST-AIDS. Os indicadores provam que há uma crise na saúde pública e o MP deve cobrar um plano de enfrentamento da SESAB e SMS para dar eficácia ao pré-natal, monitorar os índices de sífilis congênita e adotar mecanismos urgentes para reverter o quadro atual.

- Tarcisio Silva (Secretaria Municipal de Saúde-SMS) informa que há 32% de cobertura na rede para este segmento mas admite que há problemas de estrutura e de pessoal para assegurar as 6 consultas mínimas do pré-natal, sendo necessário intensificar a capacitação, melhoria das condições de trabalho e acesso rápido das gestantes a testagem de exames. Das 111 unidades, informa que 88 estão aptas para teste de gravidez diagnóstico precoce de doenças e solicita apoio para que a SMS seja notificada para priorizar as unidades que exigem maior investimento.Em unidades do Subúrbio, Cabula-Beiru e Itapagipe as ações conjuntas com hospitais mostram êxito nesta parceria, apesar de ainda ocorrerem problemas para o transporte e vagas para parto,necessitando intensificar as ações interinstitucionais.Afirma que já há uma proposta de protocolo para a rede de atenção que será validada pelo profissionais  ainda hoje e que há intenção de ampliar a cobertura atual e o Programa de Saúde da Família. A pactuação com a SESAB para o combate à sífilis já está iniciada e a capacitação para o teste de gravidez foi concluída no mês passado, estando previsto o aparelhamento das unidades do subúrbio.Quanto a anemia falciforme, deve ser diagnosticada precocemente e o GT local da rede Cegonha deve debater todos estes temas com os parceiros institucionais.

- Olga Sampaio (SESAB) informa sobre ações de capacitação técnica oferecidas através de convênio com o Banco Mundial e parceria com a SMS para fortalecer a Rede Cegonha. Como a equipe técnica é reduzida está sendo realizado vídeo-conferência para ampliar a capacitação de profissionais, sendo necessário verificar as unidades que não possuem o Kit básico de exames e estimular a ação multidisciplinar.

- Luisa Castro (COREN) enfatiza a importância de melhorar o protocolo de atenção da rede articulando universidades e secretarias como ocorre em Minas Gerais, ampliando o nível de atendimento em Salvador e grandes municípios com demandas volumosas. Defende que se fortaleça o SUS e as Câmaras Técnicas e que o COREN está atento à fiscalização do exercício profissional para que se respeite às atribuições legais dos enfermeiros já que em algumas farmácias não se dispensa medicação prescrita por eles. Defende que se crie também o programa “Mais Enfermeiros” e se valorize o trabalho da categoria.

- Rita Gramacho (ABENFO) informa que a capacitação para 100 técnicos foi oferecida mas sobraram 9 vagas, apesar da grande adesão de agentes comunitários. Afirma que há problemas de não aceitação por alguns médicos que a 1ª consulta seja realizada pela enfermeira apesar de haverá respaldo legal para essa ação, daí a urgência de se definir e cumprir protocolos de atendimento nas unidades para prevenir e tratar doenças e baixar os índices de mortalidade materno-infantil. Conclama todos para a luta pela valorização e reconhecimento do trabalho da categoria de enfermeiros.
- Marcos Sampaio (CMSaúde) afirma existir uma crise na atenção básica que requer investimentos e gestão eficazes. O PSF está sem resolutividade, as equipes e agentes comunitários com vínculos precários são insuficientes e só atendem os usuários cadastrados. O Conselho defende a reconstrução da atenção básica e na Conferencia Municipal de Saúde em novembro vai ser discutido o compromisso de todos com o SUS. É preciso dar voz aos usuários e não só aos técnicos que são a maioria nestes debates porque há racismo institucional que afeta mulheres negras que não tem acesso à direitos.

- Cíntia Guanaes (MP) defende que haja planejamento estratégico para definir metas dos programas em todos os níveis de governo porque há rotatividade na SMS e isso prejudica a continuidade dos serviços. A rede deve ser eficaz com profissionais cumprindo suas jornadas e metas e materiais adequados como prevê a legislação. O MP é acionado pela população para atuar em conjunto com associações e mover ações contra órgãos públicos e esse serviço é aberto a qualquer cidadão.

- Daniele Costa (União de Mulheres) chama atenção para a importância do tema da audiência e da eleição de mulheres para o parlamento, comprometidas com a defesa dos direitos sociais. Destaca que Salvador está acima da média nacional em óbitos de mulheres e que os gestores devem atuar a partir das demandas dessa audiência para transformá-las em ações concretas da SESAB e SMS considerando que as mulheres pobres e negras são as maiores vítimas da negação do direito à saúde.
Exposições da Plenária:

- A representante do Conselho Estadual de Saúde, Tânia ressalta a urgência de garantir a integralidade dos serviços e a ações multidisciplinares, reforçando a importância de envolver o homem na prevenção de DST-AIDS  e todos os profissionais comprometidos e capacitados com a qualidade dos serviços.

- O residente em Enfermagem(UFBa) Thiago dos Santos afirma haver um paradoxo entre os dados oficiais e as precárias condições dos serviços, apontando a deficiência de enfermeiros nas unidades e a demora(cerca de 60 dias) na entrega dos resultados de exames, inviabilizando tratamentos eficazes e elevando a mortalidade materna.Considera o quantitativo de técnicos insuficiente já que a saúde da mulher envolve diversas ações além do pré-natal que implicam em fatores sócio-economicos,não apenas médicos. Aponta situações de violência institucional contra mulheres e assédio moral praticado por profissionais sem compromisso ético que devem ser denunciados e combatidos.Reforça a necessidade de ampliar o atendimento ao homem e à comunidade para potencializar as ações de prevenção e tratamento. Recomenda que se crie um grupo de trabalho para definir protocolos para ações concretas multiprofissional e interinstitucional da rede de saúde e avaliar os resultados obtidos em agosto de 2014 em um encontro com movimentos sociais e gestores.

- Kelry Rodrigues corrobora a necessidade de ampliar as ações para a comunidade, afirmando que toda a sociedade deve se envolver além dos técnicos da rede de serviços e gestores. Informa que no PSF há poucos enfermeiros e que esses profissionais podem prescrever exames, mas a realização de ultrassom está sendo dificultada nas unidades. Defende que a prevenção e tratamento da sífilis sejam realizados pelo enfermeiro e não se fique dependendo apenas da presença do médico. Reclama que o protocolo preconizado pelo Ministério da Saúde não está sendo cumprido porque não há definição clara em Salvador de rotinas e que além de debates em audiências é urgente realizar ações concretas.

- Tânia Nogueira (Voluntárias Sociais) informa que atualmente o antigo programa social de doação de enxovais tem caráter educativo, mas muitas gestantes não estão em acompanhamento pré-natal ou estão sem regularidade neste tipo de atendimento, verificando-se um alto índice de aborto e baixa cobertura do PSF.Esclarece que há poucos agentes comunitários de saúde e que a cobertura em Salvador para o pré-natal é insuficiente, concorrendo para a evasão das gestantes nos tratamentos. Em Salvador o Pacto exigido pelo Banco Mundial para a operacionalização desses serviços não foi concretizado pela não apresentação de projetos.

- Patricia e Ana Carina Monteiro chamam atenção para a necessidade de no pós-parto oferecer ações de planejamento familiar e orientação aos casais. Reconhecem que apesar da lei da maternidade certa ter sido regulamentada em 2012 não vem sendo cumprida e que o protocolo municipal é importante para precisar cada ação específica. Informam que o câncer  de mama tem aumentado e que em algumas unidades não se faz exames preventivos, além de ser preciso investir mais em educação para a saúde com ações amplas e uniformes entre todos os profissionais, sem fragmentação.

- Rita Leal (Maternidade Albert Sabin) reclama da redução na rotatividade dos leitos devido ao tratamento de intercorrências com gestantes, o que pode ser evitado com ações mais eficazes. Reconhece que a Rede Cegonha reforça o elo entre a SESAB e SMS,mas admite que há falta de médicos na atenção básica. Destaca que a parceria com as maternidades é uma estratégia exitosa, mas nem sempre a paciente vinculada a uma maternidade pode realizar o parto nela em bairros com grande demanda como Itapuã.

- Márcio Vitorino (Vice Presidente do Distrito Cabula VI-Beiru) aponta carências na equipe da USF no Cabula VI onde só há o prédio inaugurado, sem condições de atender à população. Em Arenoso o posto está sucateado e não há o teste do pezinho.

- Amélia Araújo, assistente social do Distrito do Centro Histórico defende que se retome o trabalho com grupos educativos de casais grávidos e também os homoafetivos para serem acolhidos e orientados, elevando a consciência sobre a prevenção e o pré-natal inclusive através de rádios comunitárias. Como a burocracia dificulta a realização de exames é preciso facilitar o acesso e investir mais em ações de combate a AIDS entre jovens e adolescentes.

- Julio Santos reclama que ainda há peregrinação das gestantes para realizar o parto em Salvador e que parte dos problemas deve-se a precariedade dos serviços nos postos e do pré-natal sem orientação e suporte.

- Conceição de Jesus (Maternidade Albert Sabin) enfatiza o controle social , a atenção, a educação, a gestão setorial e a ação comunitária para o êxito da atenção básica e elogia ação conjunta com as universidades.Defende  mais envolvimento dos profissionais

- Juvanete Ferreira reclama do descumprimento dos direitos constitucionais e do SUS no subúrbio onde os serviços são precários, apesar do bom atendimento prestado pelo Hospital João Batista Caribé. Já o Hospital do Subúrbio não dispõe de transporte para os pacientes de risco. A SESAB e a SMS devem garantir pessoal qualificado para atender com humanidade e eficiência, o que não ocorre.

Considerações finais e encaminhamentos da Ouvidora Aladilce Souza:

- Apesar das tecnologias avançadas e dos esforços de capacitação técnica dos profissionais os poderes públicos precisam assegurar recursos orçamentários para o pré-natal e definir claramente as rotinas do atendimento na rede de saúde.

- O relatório desta audiência será enviado aos órgãos e entidades que compõem a Mesa para conhecimento e adoção de medidas para apuração dos problemas e correção de irregularidades.

- Para superar os problemas identificados é preciso fortalecer o SUS, utilizando bem os recursos com articulação entre as instituições para que o PPA contemple recursos financeiros para dar suporte aos serviços necessários.

- Ao implantar o protocolo elaborado a SMS deve garantir pelo menos um serviço em cada distrito de saúde com pleno funcionamento para que se vá gradativamente ampliando para toda a rede.

- Destaca-se o empenho das equipes técnicas da SMS e SESAB mas ainda assim a qualidade da assistência não atende a contento pela precarização dos serviços e o descumprimento de normas legais, o que vem sendo denunciado pelos movimentos sociais em manifestações de rua, daí a urgência de se agir com o apoio do Ministério Público.

- As indicações políticas para a ocupação de cargos de direção nas unidades não podem ferir a legislação municipal e o plano de carreira dos servidores, daí a Câmara já ter solicitado à SMS a relação dos gestores para que se contemple a exigência de perfil técnico adequado para tais cargos.

- Indica-se que seja retomado o diálogo entre a UFBa e a SMS para melhorar o suporte ao pré-natal através do trabalho dos residentes de Enfermagem e graduandos para assistirem às pacientes  do Programa Saúde da Mulher e contribuírem na capacitação técnica.

- O GT da Rede Cegonha deve contar com representantes dos conselhos distritais para potencializar o trabalho

Salvador, 15/08/13

Claudia Correia/Mat 2187

Coordenadora Técnica da Ouvidoria da Câmara

Praça Tomé de Souza 
Centro de Cultura da Câmara Municipal.
Tel.: (71) 3320-0438 / 0213. Ramais: 113 e 252

Telefax: (55 71) 3320-0438 - ouvidoriacms@cms.ba.gov.br

